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FESTA DO BATISMO DO SENHOR

RITOS INICIAIS

A: Irmãs e irmãos, concluímos o tem-
po do Natal na alegria de celebrar a fes-
ta do Batismo do Senhor, unindo-nos 
ao povo que busca o batismo de João. 
Jesus, ungido pelo Espírito e procla-
mado Filho amado de Deus, assume 
publicamente a missão evangelizadora 
e nos convida a cumprir toda justiça. 
Nesta liturgia, revivamos e fortaleça-
mos o dom do nosso batismo.

1. CANTO DE ENTRADA

Vem, vem louvar, / encher este lugar 
de glória / Encher este lugar de glória / 
com a glória do senhor (bis)

1. Quando Deus envia seu espírito, / 
nos conduz a fé  / E nos faz cantar o 
teu louvor. / Seu amor em cada coração 
/ nos garante a paz / e nos faz cantar o 
teu louvor / (cante forte ao senhor)

2. É tão bom estar neste lugar / de ale-
gria e paz que nos faz / Cantar o teu 
louvor / eu também sou templo do se-
nhor / E o meu coração / vai cantar pra 
sempre o teu louvor / (cante a glória do 
senhor)

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

PE: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com conĕ an-
ça a misericórdia do Pai.

1. Eu confesso a Deus e a vós, irmãos, / 
tantas vezes pequei, não fui ĕ el. / Pen-
samentos e palavras, atitudes, omis-
sões. / Por minha culpa, tão grande 
culpa.

Senhor piedade, Cristo piedade! / Tem 
piedade, ó senhor! (bis)

2. Peço à virgem Maria, nossa mãe, / e 
a vós, meus irmãos, rogueis por mim / 
a Deus pai que nos perdoa / e nos sus-
tenta em sua mão. / Por seu amor, tão 
grande amor.

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

T.: Amém.

4. GLÓRIA
Glória a Deus nas alturas e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso: nós Vos louvamos, nós Vos 
bendizemos, nós Vos adoramos, nós 
Vos gloriĕ camos, nós Vos damos gra-
ças, por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigénito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica; Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor; só Vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo; com o Espírito 
Santo na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)

Deus eterno e todo-poderoso que, 
sendo o Cristo batizado no Jordão e 
pairando sobre ele o Espírito Santo, o 

declarastes solenemente vosso Filho, 
concedei aos vossos ĕ lhos adotivos, 
renascidos da água e do Espírito Santo, 
perseverar constantemente em vosso 
amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: Batizados e ungidos pelo Espírito 
Santo, somos servos de Deus chama-
dos a fazer sempre o bem, a exemplo 
de Jesus. Acolhamos a Boa-nova da 
justiça e da paz.

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 42,1-4.6-7)

Leitura do Livro do Profeta Isaías – As-
sim fala o Senhor: “Eis o meu servo – 
eu o recebo; eis o meu eleito – nele se 
compraz minh’alma; pus meu espírito 
sobre ele, ele promoverá o julgamento 
das nações. Ele não clama nem levanta 
a voz, nem se faz ouvir pelas ruas.  Não 
quebra uma cana rachada nem apaga 
um pavio que ainda fumega, mas pro-
moverá o julgamento para obter a ver-
dade. Não esmorecerá nem se deixará 
abater, enquanto não estabelecer a jus-
tiça na terra; os países distantes espe-
ram seus ensinamentos. Eu, o Senhor, 
te chamei para a justiça e te tomei pela 
mão; eu te formei e te constituí como o 
centro de aliança do povo, luz das na-
ções, para abrires os olhos dos cegos, 
tirar os cativos da prisão, livrar do cár-
cere os que vivem nas trevas.”

- Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.

7. SALMO 28(29)

R: Que o Senhor abençoe, com a paz, 
o seu povo!

1. Filhos de Deus, tributai ao Senhor, 
/ tributai-lhe a glória e o poder! / Dai-
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lhe a glória devida ao seu nome; / ado-
rai-o com santo ornamento! 

2. Eis a voz do Senhor sobre as águas, 
/ sua voz sobre as águas imensas! / Eis 
a voz do Senhor com poder! / Eis a voz 
do Senhor majestosa. 

3. Sua voz no trovão reboando! / No 
seu templo os ĕ éis bradam: “Glória!” / 
É o Senhor que domina os dilúvios, / o 
Senhor reinará para sempre!

8. SEGUNDA LEITURA (At 10, 34-38)

Leitura dos Atos dos Apóstolos – Na-
queles dias: Pedro tomou a palavra e 
disse: “De fato, estou compreenden-
do que Deus não faz distinção entre 
as pessoas. Pelo contrário, ele aceita 
quem o teme e pratica a justiça, qual-
quer que seja a nação a que pertença. 
Deus enviou sua palavra aos israelitas e 
lhes anunciou a Boa-Nova da paz, por 
meio de Jesus Cristo, que é o Senhor 
de todos. Vós sabeis o que aconteceu 
em toda a Judéia, a começar pela Ga-
liléia, depois do batismo pregado por 
João: como Jesus de Nazaré foi ungido 
por Deus com o Espírito Santo e com 
poder. Ele andou por toda a parte, fa-
zendo o bem e curando a todos os que 
estavam dominados pelo demônio; 
porque Deus estava com ele.

- Palavra do Senhor.

T: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

A.: Abriram-se os céus / e fez-se ouvir a 
voz do Pai: / Eis meu Filho muito ama-
do; / escutai-o, todos vós! (Mc 9,7)

Aleluia, aleluia. A minh’alma abrirei.
Aleluia, aleluia. Cristo é meu rei. (3x)

10. EVANGELHO (Mt 3,13-17)

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

T: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo: Jesus veio da Galiléia 
para o rio Jordão, a ĕ m de se encontrar 
com João e ser batizado por ele.  Mas 
João protestou, dizendo: “Eu preciso 
ser batizado por ti, e tu vens a mim?” 
Jesus, porém, respondeu-lhe: “Por en-
quanto deixa como está, porque nós 
devemos cumprir toda a justiça!” E 
João concordou. Depois de ser batiza-

do, Jesus saiu logo da água. Então o céu 
se abriu e Jesus viu o Espírito de Deus, 
descendo como pomba e vindo pousar 
sobre ele. E do céu veio uma voz que 
dizia: “Este é o meu Filho amado, no 
qual eu pus o meu agrado”.

- Palavra da Salvação.
T: Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, cria-
dor do céu e da terra (...) na ressurrei-
ção da carne e na vida eterna. Amém.

12. RENOVAÇÃO DAS 
PROMESSAS DO BATISMO
O presidente abençoa a água.

PE: Irmãos e irmãs em Cristo, peçamos 
a Deus a bênção desta água, símbolo da 
puriĕ cação batismal (pausa). – Senhor 
Deus todo-poderoso, fonte e origem de 
toda a vida, abençoai ✠ esta água que 
vamos usar para implorar o perdão dos 
nossos pecados e alcançar a proteção da 
vossa graça contra toda doença e cilada 
do inimigo. Ela nos recorda também 
nosso batismo. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém.

PE: Façamos comunitariamente a re-
novação das promessas do batismo. 
Para viver na liberdade dos ĕ lhos e ĕ -
lhas de Deus, renunciais ao pecado?

T: Renuncio.

PE: Para viver como irmãos e irmãs, 
renunciais a tudo o que vos possa de-
sunir, para que o pecado não domine 
sobre vós?

T: Renuncio.

PE: Para seguir Jesus Cristo, renunciais 
ao demônio, autor e princípio do pecado?

T: Renuncio.

PE: Credes em Deus, Pai todo-podero-
so, criador do céu e da terra?

T: Creio.

PE: Credes em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor, que nasceu da 
Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, 
ressuscitou dos mortos e subiu ao céu?

T: Creio.

PE: Credes no Espírito Santo, na santa 
Igreja católica, na comunhão dos san-
tos, na remissão dos pecados, na res-
surreição dos mortos e na vida eterna?

T: Creio.

PE: O Deus todo-poderoso, Pai de nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos fez re-
nascer pela água e pelo Espírito Santo 
e nos concedeu o perdão de todo pe-
cado, guarde-nos em sua graça para a 
vida eterna, no Cristo Jesus, nosso Se-
nhor.

T: Amém.
O presidente asperge a assembleia.

13. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, unidos a Jesus na 
celebração de seu batismo, roguemos a 
ele pela Igreja e pela humanidade, di-
zendo.

T.: Senhor, enviai sobre nós o Espírito 
Santo

1. Cristo, Filho amado do Pai, derramai 
sobre a Igreja espalhada pelo mundo 
vosso Espírito santiĕ cador. Nós vos pe-
dimos!

2. Cristo, servo de Deus e herdeiro do 
seu benquerer, renovai em cada ĕ el a 
força do vosso Espírito consolador. 
Nós vos pedimos!

3. Cristo, doador da paz e de todo bem, 
animai, com vosso Espírito de amor e 
verdade, as pessoas abatidas e necessi-
tadas de conhecer vossa salvação. Nós 
vos pedimos!

4. Cristo, batizado por João em solida-
riedade aos pecadores, concedei-nos 
o espírito de humildade no serviço do 
vosso reino. Nós vos pedimos!

5. Cristo, nosso salvador e nossa espe-
rança, recebei no vosso reino de paz e 
felicidade nossos irmãos e irmãs faleci-
dos. Nós vos pedimos!

(preces espontâneas da comunidade)

PE: Senhor Jesus, reavivai em nós o 
dom do batismo e ajudai-nos a vivê-lo 
sempre com alegria. Vós, que viveis e 
reinais para sempre.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

14. PREPARAÇÃO DAS 
OFERENDAS

1. Um coração para amar / Pra perdoar e 
sentir / Para chorar e sorrir / Ao me criar 
Tu me deste / Um coração pra sonhar / 
Inquieto e sempre a bater / Ansioso por 
entender / As coisas que Tu disseste
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Eis o que eu venho te dar / Eis o que 
eu ponho no altar / Toma Senhor que 
ele é teu / Meu coração não é meu (bis)

2. Quero que o meu coração / Seja tão 
cheio de paz / Que não se sinta capaz / 
De sentir ódio ou rancor / Quero que a 
minha oração / Possa me amadurecer / 
Leve-me a compreender / As consequên-
cias do amor.

15. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

PE: OREMOS. (Todos de pé) 
Recebei, ó Pai, as oferendas que vos 
apresentamos no dia que revelastes vos-
so Filho, para que se tornem o sacrifício 
do Cordeiro que lavou, em sua miseri-
córdia, os pecados do mundo. Por Cris-
to, nosso Senhor.

T: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Corações ao alto.
T: O nosso coração está em Deus.
PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T: É nosso dever e nossa salvação.

Prefácio do Batismo do Senhor – Batismo do 

Cristo no Jordão.

PE: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Hoje, nas águas 
do rio Jordão, revelais o novo batismo 
com sinais admiráveis. Pela voz descida 
do céu, ensinais que vosso Verbo habita 
entre os seres humanos. E pelo Espírito 
Santo, aparecendo em forma de pom-
ba, fazeis saber que o vosso servo, Jesus 
Cristo, foi ungido com o óleo da alegria 
e enviado para evangelizar os pobres. 
Por essa razão, hoje e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz...

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem, em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas.

PE: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso ĕ lho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 

e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T: Santiĕ cai e reuni o vosso povo!

PE: Por isso, nós vos suplicamos: san-
tiĕ cai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a ĕ m de que se tornem 
o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T: Santiĕ cai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 

CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

PE: Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus discí-
pulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-

ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!

PE: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sa-
crifício de vida e santidade.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.

T: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PE: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a virgem Maria, 
mãe de Deus, São José, seu castíssimo 
esposo, os vossos apóstolos e mártires, 

os mártires potiguares André de Sove-
ral, Ambrósio Francisco Ferro, São Ma-
teus Moreira, nosso padroeiro, e seus 
27 companheiros leigos, além de todos 
os santos e santas que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.

T: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

PE: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao mun-
do inteiro. Conĕ rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o papa 
Francisco, o nosso bispo Jaime, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo 
o povo que conquistastes.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PE: Atendei as preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos ĕ lhos e ĕ lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ lhos!

PE: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

T: A todos saciai com vossa glória!

PE: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T: Amém!

17. ORAÇÃO DO PAI NOSSO

PE: Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do evange-
lho, ousamos dizer:

T: Pai nosso que estais nos céus (...) 
mas livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!



PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, no Espírito de Cris-
to ressuscitado, saudai-vos com um si-
nal de paz. (Todos se cumprimentam)

18. RITO DE COMUNHÃO

T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

1. Cantar a beleza da vida, / presen-
te do amor sem igual / Missão do teu 
povo escolhido! / Senhor, vem livrar-
nos do mal!

Vem dar-nos teu ĕ lho, Senhor, / sus-
tento no pão e no vinho / e a força do 
Espírito Santo, / unindo teu povo a 
caminho! 

2. Falar do teu ĕ lho às nações, / vi-
vendo como Ele viveu / Missão do teu 
povo escolhido! / Senhor vem cuidar 
do que é teu! 

3. Viver o perdão sem medida, / servir 
sem jamais condenar / Missão do teu 
povo escolhido! / Senhor vem conos-
co ĕ car! 

4. Erguer os que estão humilhados, / 
doar-se aos pequenos e aos pobres / 
Missão do teu povo escolhido! / Se-
nhor nossas forças redobre. 

5. Buscar a verdade e a Justiça, / nas 

trevas brilhar como a luz  / Missão do 
teu povo escolhido! / Senhor nossos 
passos conduz.

19. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Nutridos pelo vosso sacramento, dai-
nos, ó Pai, a graça de ouvir ĕ elmente o 
vosso Filho amado, para que, chama-
dos ĕ lhos de Deus, nós o sejamos de 
fato. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

RITOS FINAIS

1. Quem é esta que avança como auro-
ra / Temível como exército em ordem 
de batalha / Brilhante como o sol e 
como a lua / Mostrando os caminhos 
aos ĕ lhos seus

Ah, ah, ah, minha alma gloriĕ ca 
ao senhor / Meu espírito exulta em 
Deus, meu salvador

LITURGIA DA SEMANA: Seg: 1Jo 3,22-4,6/
Mt 4,12-17.23-25 Ter: 1Jo 4,7-10/Mc 6,34-
44 Qua: 1Jo 4,11-18/Mc 6,45-52  Qui: 1Sm 
4,1-11/Mc 1,40-45 Sex: 1Sm 8,4-7.10-22ª/
Mc 2,1-12 Sáb: 1Sm 9,1-4.17-19;10,1ª/Mc 
2,13-17

PATROCINADORES DO FOLHETO
Pastorais/Movimentos: Música e 
Segue-me. Famílias: Estelita, Ga-
lina, Eva Gurgel, e Júnior.

“Que cada um de nós tome 
esta consciência: Nós somos 

Igreja, a missão de Jesus 
é a nossa missão”
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O MERGULHO DE 
JESUS NAS ÁGUAS 
DO RIO JORDÃO
Na celebração da santa missa 
de hoje, rememoramos, em fes-
ta, o batismo de Jesus, fato que 

marca o início do seu ministério público. Vale res-
saltar, inicialmente, que este é um dos cinco even-
tos mais importantes da narrativa evangélica sobre 
a vida de Jesus. Os outros são: a transĕ guração, a 
cruciĕ cação, a ressurreição e a ascensão. 

Jesus, humano e já homem feito, com trinta anos 
de idade, sabedor de que todo o povo estava sendo 
batizado, resolveu também Ele batizar-se. Nessa 
época, Jesus trabalhava na carpintaria, herdada do 
seu pai adotivo José, para garantir o sustento da 
família. Decidido a ser também balizado por João 
Batista, aquele que fora o seu precursor, percorreu 
uma distância de quase 100 quilômetros, de Naza-
ré da Galileia até o rio Jordão.

Ora, por que Jesus queria ser batizado por João, se 
João batizava para a remissão dos pecados daquele 
povo? (Marcos 1:4; Lucas 3:3). E não era o caso de 
Jesus, pois Ele não tinha pecado. (2 Coríntios 5:21) 
Entretanto havia uma profecia a ser cumprida. Daí 
Jesus assumiu a natureza humana marcada pelo 
pecado ao querer ser batizado. Ele queria assumir a 
nossa culpa. Porém, João sabia que Jesus não tinha 
pecado e não precisava de batismo: “Eu preciso ser 
batizado por ti, e tu vens a mim?” (Mateus 3:14). 
Mas Jesus respondeu: “Deixe assim por enquanto; 
convém que assim façamos, para cumprir toda a 
justiça” (Mateus 3:15). Quando Jesus diz: “Cum-
prir toda a justiça”, Ele quer dizer cumprir todos 
os justos propósitos de Deus, inclusive ocupando 
o lugar dos pecadores submetendo-se ao batis-
mo (cf. Isaías 53:4-6). Ainda com esse batismo se 
cumpriria esta profecia: “Eis o meu servo, a quem 
sustento, o meu escolhido, em quem tenho prazer. 
Porei nele o meu Espírito, e ele trará justiça às na-
ções.” (Isaías 42:1)

E o batismo aconteceu no rio Jordão. Logo ao sair 
da água, Jesus viu os céus se abrirem e o Espírito 
de Deus descer em forma de pomba e pousar so-
bre Ele. Nesse momento, ouviu uma voz dos céus 
que disse: “Este é o meu Filho amado, em quem 
me agrado”. 

E assim, nas águas do rio Jordão, dá-se o encontro 
dos dois Testamentos: as profecias do passado são 
realizadas, Jesus é conĕ rmado como Filho de Deus 
e considerado capaz para assumir sua missão mes-
siânica. Então, João, maravilhado com o que vira, 
dá o seu testemunho: “Eu não o teria reconhecido, 
se aquele que me enviou para batizar com água 
não me tivesse dito: ‘Aquele sobre quem você vir 
o Espírito descer e permanecer, esse é o que batiza 
com o Espírito Santo’. Eu vi e testiĕ co que este é o 
Filho de Deus.”

Esse fato foi sumamente marcante na vida de Jesus. 
Ele deixou o seu trabalho secular e foi morar em 
Cafarnaum, um importante centro comercial, que 
ĕ cava à margem norte do Mar da Galileia. Pouco 
depois, começou o seu ministério de três anos ao 
povo de Israel: anunciando o Reino, convidando à 
conversão e chamando os primeiros discípulos. O 
término do Seu ministério aconteceu quando, em 
sendo protagonista de outro batismo que “O espe-
rava no Calvário, Ele enfrentou a morte no nosso 
lugar” (Mateus 20:22; Lucas 12:49) e deu a Sua vida 
na cruz como o Cordeiro de Deus para o resgate 

dos pecados de todos nós.

Francisca Freire


